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CAPÍTULO 1


			Analice estava, mais uma vez, sentada no telhado de sua casa. Não era bem a sua casa, mas sim um orfanato. Seria lá onde ficaria até achar alguém que pudesse chamar de pai ou mãe, já que seus familiares a abandonaram quando ela tinha somente alguns meses de vida. O motivo de ser abandonada era uma das coisas que a garota mais gostaria de saber.


			No porão do asilo tinha uma espécie de passagem secreta, semelhante a um elevador, que levava Analice ao seu lugar favorito do cômodo, o telhado. Era nessa parte que costumava ficar quando permanecia pensativa, deprimida, confusa. Olhava o céu, as estrelas, pensava em seu futuro. Será que ficaria naquele asilo para sempre? Iria mesmo ser adotada? Como tudo acabaria?


			Essas perguntas ecoavam em sua cabeça. Quando menos esperou, ouviu uma voz familiar se aproximar, interrompendo seus pensamentos.


			— Analice? O que você está fazendo? — Uma menina dizia enquanto saía da passagem secreta. 


			— Lorena! Já não te disse que eu gostaria muito de ficar sozinha?


			— Eu sei, eu sei! Mas a senhora Valquíria não larga do meu pé!


			— O que ela quer dessa vez? — Analice dizia com desprezo.


			— A Valquíria mandou vim lhe dizer que a janta está sendo servida.


			— Deixa eu adivinhar… sopa de cebola de novo?


			Lorena fez que sim com a cabeça e logo falou:


			— Se não quiser, mando dar para os cachorros.


			Analice respirou bem fundo e se levantou.


			— Já estou cansada de viver aqui! E comer sopa de cebola todo santo dia sopa! Não aguento mais! — Analice falava com voz de choro.


			— Sei que as coisas estão difíceis, tanto pra mim quanto pra você, mas temos que agradecer a senhora Valquíria. Se não fosse por ela, a essa altura estaríamos com fome, com frio, sem ter onde dormir. Prefiro infinitas vezes me alimentar de sopa do que não ter o que comer.


			— É incrível como consegue ver o lado bom em tudo…


			— Você deveria fazer o mesmo em vez de ficar se lamentando. — Lorena perdia a paciência cada vez mais — Vai descer para jantar ou não?


			— Estou indo.


			— Não demore!


			Lorena entrou rapidamente na passagem e desceu até a cozinha do orfanato. Depois de 5 minutos, Analice fez o mesmo. Ela morava junto com Lorena e mais 8 crianças em um orfanato localizado em Barcelona, Espanha.


			Onde moravam, cada um tinha sua função. Valquíria cuidava das crianças e costumava ser responsável pela limpeza. Zoraide era a diretora, mas todos a chamavam de “chatonilda”. Elias e Josias eram irmãos e tinham a função de cozinhar, ou melhor, de fazer sopa de cebola todos os dias. Agatha ajudava Valquíria a cuidar dos jovens, já que ela tinha 60 anos e não tinha tanta saúde.


			— Analice! — Valquíria quase gritava — Onde você estava? 


			A garota não respondeu, só abaixou a cabeça.


			— Até quando vai fingir que não existo? — Valquíria cruzava os braços e batia o pé no chão repetidas vezes, impaciente. 


			— Ela estava no telhado, Senhora. — dedurava Lorena enquanto se alimentava.


			— De novo? Até quando vai ficar sentada na cobertura da residência somente olhando o céu? Não tem outras coisas para fazer? — A idosa dizia, pegando o prato de sopa da menina e colocando no micro-ondas. — Veja só! De tanto que demorou até esfriou!


			Cada frase que saía de sua boca, tirava Analice do sério.


			— Pronto, agora coma antes que esfrie e se isso acontecer, não irei esquentar novamente!


			— Argh! Até quando vou continuar comendo isso? — falava levantando a cabeça e apontando para o prato.


			— O tempo que for preciso.


			— Você sempre fala isso! Já tô cansada de tudo isso! Cansada de ter que comer isso! Cansada de ter que dividir quarto com essas criancinhas! Cansada de ter que viver aqui! Eu odeio esse lugar, odeio! — A jovem foi interrompida.


			— Abaixe esse tom! O que deu em você? Todas as vezes que vai para aquele maldito telhado…


			— Só vou lá pra me livrar de vocês!


			Todos que estavam naquela mesa jantando, ficaram de boca aberta, tanto as nove crianças quanto a Agatha, que permaneciam calados de cabeças abaixadas apenas ouvindo tudo.


			— Chega! Se você está cansada de comer isso, então não se importa de ir para o quarto, agora! — Valquíria batia o pé no chão e apontava para uma escadaria que levava ao quarto, onde era dividido entre as nove crianças.


			Analice pisava duro no chão. Subiu as escadarias e entrou no quarto, batendo a porta com toda a sua força. Bateu com tanta força que as crianças menores se assustaram e começaram a chorar.


			— Shhhhhh, calma, calma, já passou… — Agatha levantava a cabeça e tentava acalmar as crianças que choravam.


			— Não sei mais o que eu faço com essa menina. — Valquíria falava decepcionada.


			— Você deveria falar com ela. — Clara dizia levantando a cabeça. — Ela sente falta dos pais, apesar de ter ficado com eles somente alguns meses. Tudo isso mexeu muito com a mente dela, o mínimo que deveríamos fazer é apoia-la.


			— Argh! Tu é uma idiota mesmo! Não vê que a garota não quer a nossa presença? Por isso que fica naquele maldito telhado o dia inteiro. E não é só essa menina que se sente mal por ter sido abandonada. — John levantou a cabeça e cruzou os braços.


			— Tudo bem… eu irei falar com ela. — Clara levantou e se dirigiu até o quarto.


			Clara era a melhor amiga de Analice, fez parte do grupo de pessoas que abaixou a cabeça e só esperou a discussão acabar. John era o menino que a Analice mais odiava, além de ser ignorante, sempre queria estar com a razão, e isso a irritava muito.


			— Analice? — Clara disse, batendo na porta.


			— Vá embora!


			— Sou eu, a Clara. Posso entrar? Queria falar com você.


			Analice rapidamente abriu a porta que havia trancado e abraçou a amiga.


			— Sobre o que você gostaria de falar comigo?


			— É sobre o que aconteceu lá embaixo, e uma novidade que não irá gostar nem um pouco… — Clara disse, entrando no quarto e sentando em uma cama. — Sei que tudo isso mexe bastante com você, e precisa do apoio das pessoas, mas, terá que ser forte! A Valquíria ficou bastante chateada com o que aconteceu. Ela está fazendo tudo o que pode. Estou falando isso porque me importo muito contigo e não gosto de te ver assim.


			— Você não foi a única que me falou isso… a Lorena falou outras coisas também…


			— É porque ela se importa com você, assim como eu! — Clara falou e logo em seguida sorriu. 


			— Não sei se posso interpretar por esse ângulo. — Analice disse desconfiada. — E qual é a novidade?


			Clara respirou fundo e disse: 


			— Eu fui adotada.


		




		

			
CAPÍTULO 2


			— O quê?! — Analice quase gritava.


			— Eu fui adotada pelos Benach, eles me escolheram e amanhã já não estarei mais aqui.


			— Você vai me abandonar?


			Clara ficou em silêncio por alguns minutos.


			— Ana, eu… — Alguém bateu na porta.


			— Clara, volte para a cozinha, tu não terminaste de jantar. — Disse Valquíria abrindo a porta.


			— Sim senhora.


			Clara olhou para a Analice, que estava sentada em uma cama com a cabeça abaixada, depois, se retirou do quarto.


			— Só para te lembrar… — Valquíria olhou para a Analice. — Nossa conversa ainda não acabou. —Falou desviando o seu olhar e saindo do quarto.


			A jovem estava solitária novamente, como sempre. O que faria? Sua melhor amiga iria embora e nunca mais a veria de novo. Ficaria ainda mais sozinha. E se tinha uma pessoa com quem era mais apegada, sem dúvida era Clara. Se pudesse fazer alguma coisa para impedir de sua amiga ser levada embora, faria com certeza. 
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